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APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais são assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas regiões tropicais e subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde. Nos últimos 
anos ocorreu o ressurgimento da Dengue e a emergente ameaça da Chikungunya e 
Zika, doenças transmitidas por mosquitos vetores, em diferentes países da América. 
Inúmeros fatores estão associados ao ressurgimento dessas doenças como crescimento 
populacional urbano desordenado, mudanças climáticas, aspectos socioeconômicos, 
modificação dos ecossistemas pela ação antropológica, entre outros.

Neste volume II, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de 
artigos com estudos dirigidos sobre Dengue, Chikungunya, Zica e Malária em regiões 
brasileiras, com o intuito de ampliar o conhecimento dos dados epidemiológicos, 
contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de apoio dirigidas às 
diferentes características regionais deste país continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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COINFECÇÃO POR DENGUE E LEPTOSPIROSE EM PACIENTE 
DA AMAZÔNIA OCIDENTAL

CAPíTUlO 5

Tamiris lopes Souza Nascimento
Thaynara Reipert Fagundes

Kerollen Nogueira Cavalcante
Maiara Cristina Ferreira Soares

A dengue é arbovirose mais prevalente 
no mundo. A leptospirose é endêmica 
mundialmente e torna-se epidêmica em 
períodos chuvosos. Todavia, esta coinfecção 
carece de achados na literatura. Relatamos 
caso de afecção concomitante em paciente 
da Amazônia Ocidental. D. L. G., feminino, 52 
anos, procedente de Porto Velho - Rondônia, 
do lar, admitida no Centro de Medicina Tropical 
de Rondônia com 7 dias de febre não aferida, 
mialgia, dor abdominal difusa, cefaléia e oligúria. 
Negava sangramentos. Ao exame físico, regular 
estado geral, lúcida, orientada, afebril, anictérica, 
desidratada +/4+, exantema em face, tronco 
e membros. Pressão arterial 90x60 mmHg, 
saturação de O2 96%, tempo de enchimento 
capilar 4 segundos. Abdome doloroso à palpação 
e hepatomegalia palpável. Ausência de edema. 
À análise laboratorial, pesquisa de Plasmodium 
sp. negativa, glicemia 100 mg/dL, hematócrito 
(Ht) 39,10%, leucócitos 11.590 mm3, plaquetas 
16.000 mm3, creatinina 2.1, uréia 79 mg/dL, 
K+3.99, AST 1.584 U/L, ALT 957 U/L, GGT 565, 
TAP 80% e IRN 1.16.

Ultrassonografia evidenciou 
hepatoesplenomegalia. Iniciou-se tratamento 
para leptospirose com Ceftriaxona 1g intravenoso 
a cada 12 horas e para a dengue, hidratação 
venosa com solução salina isotônica, seguida 
de reavaliação clínica e do Ht. Após 9 dias de 
internação, ELISA-IgM reagente para dengue 
e para leptospirose e Anti-HAV IgM, Anti HCV, 
HbsAg, Epstein Barr-IgM, CMV-IgM, Rubéola-
IgM, Febre Maculosa-IgG e Anti-HIV negativos. 
Finalizados 14 dias da cefalosporina, houve 
evolução clínica favorável da paciente. 

A coinfecção entre dengue e leptospirose 
exibe peculiaridades, destacando-se a 
justaposição das manifestações sintomáticas. A 
antibioticoterapia foi conduzida empiricamente 
pela possibilidade de desfecho desfavorável 
enquanto aguardava-se confirmação 
sorológica. Frente à suspeita de dengue grupo 
D, a intervenção foi imediata. Reiteramos a 
possibilidade de infecções concomitantes e da 
investigação diagnóstica dessas duas doenças 
endêmicas na região Amazônica diante de 
síndrome febril.
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